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TABA !À 2 CORSTLAço¡S ENTRr TNDICE ESCLEROMÉTRTCO E F ROPRÍEDÀDES IEC{OLoGTCAS

/ Tfpo oe

RELÀÇÃO

EouÀçÃo DÈ

F¡cnessÃo

COEFTCIENÎE DE

coRnsLÀçÃo

ERRo PÀDRÃo

DÀ ESTI I'1ÀTI VA

MÀSSÀ ESPECTFTCÀ ÀPÀREN'I':i

Llnear

Erqronencl aI

Pocencl aI

| - 2,21 + 0,01{ (rE)

1 - 2.2I eo'oo6 (IE)

y - l,40 (rsl o, rg

o)tl
o ,47

0,50

0.30

ABSORçÃO

LLneô t

E xp one ncl al

Po te nci aL

À - 8,85 - 0,I8 (IE)

A - 27,49 e-0'09'l (lE)

À - 3.41. Lo 
{ lÍEt-2,97

0:59

0, 59

0,60

2tA1

POROSIDÀDE ÀPÀRENTE

Ll ne Àr

Exponencl al

Poce ncl al

PÀ - 19,20 - 0,38 (IE)

pA - s6,gl c-0'u86 (IE)

PÀ - 3,50.10 4 (rE)-2'69

0, 51

0,55

0,55

5,,t1

ABFÀSÃO LC3 À."IGÐLCS

Ltnear

Exlronenclal

Potencl al

ÀrÀ ¡ 80,3I - l.{2 (tE}
-ñ ^r( /TÞ\

Àl-À - 13 5

¡¡¡ - 2,90.103 (re) -1,¡¡

0,?8

0,8Ì

0 ,7u

rt,o8

E S MÀ GÀ¡4IìN fÐ

llne ar

D,aponenclal

PotenclaI

E - 39,20 - 0,51 (ID)

E - 45,30 e-0'025 (tE)

E - 2,6c.to2 (re) -o,zs

0 ,67

o,62

c,6r

5¡8ú I

_i
I

I

IMPÀCTO TRETON

Llnear

Exponencl al

Potenql aI

rT - t4.62 - 0,7! (rFl

¡r - ez,sg e-o'037 (IE)

rf - r.3 8. lo 2 trÐ)-l'l¡

0,62

0.62

0,6l

COMP RESSÃO S Iì'{PLTS AXIÀI

I,lnûar

Exponencl al

PotencfåI

CSÀ - {96'67 + 49,18 (IE

csÀ - l9o eo'049 (rE)

csA - {,5s (re)l'5s

0,70

0¡76

o ,17

483.25

ll:. y x CsÀ

Ll ne ar

Exponencial

Pg tencl al

CSÀ - 288,66+I5'71 lrll.'l )

csÀ - 227,38e0'o16 
(rE'Y)

csÀ - 2,13 (¡s.r) I'38

0 ¡ 73

0,82

0 ,84

. 0;:
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TABEÎÀ 3 clRRELÀçõcs EN.TRË RESISTENCIÀ ÂO ÍMPACTO EM CORPOS DE PROVÀ HOIÐÀDOS E PROPRIEDÀDES

TIPO DE RELÀçãO
EQUÁ.çÃr) DE

RECRESSÃO

@EFTCIENTE DA
CORRELÀçãO

(r'

ERRO PADR¡o DA

ESlr¡rÀ1¡VA
(syr)

MÀS6À ESPECIFICÀ JìPÀRDNT¡¡

Llneâr

Exponencl al

Potenct ål

Í - 2,13 + 0,063 (¡C)

r - 21L6 ê0,02' (Ict

y - 1,6 g ltclo,z2

o ,69

0,69

o,74

0 ,2¡

ABSOrç ÃO

LInear

ErqronenÇ1âl

Potencl al

¡ - l,6t - 0,57 (fc)

A - ?,36 e-0,220 (Icl

À - 84,98 Ícr' 2'07

0,60

0, {9

0,51

2,51

PO POS I DÀ! E

Llnear

Exponen c1À1

Potêncl aI

APARSNTE

p¡ - 19.77 - t,22 IIC)
pÀ - 15,3,1 e-0'19{ (rc)

PÀ - 133.50 (rcì-l'83

0,58

0, ,!6

0,50

5,{6

ABRÀSÁO T¿S ÀXGEI.ES

Llnedr

Expone:1cl aI

Potencl al

¡¡.1 - e¡.54- 3, ?1 (lc)

À!A ¡ 8{,r7 e-o'r24 (rc)

ÀLÀ - 281,21 (¡c) -l'og

0,78

û,83

0. E{

r0 ,30

E S MÀ C À-ÈlEN 1þ

Ll near

Exponenclal

Potencl al

E - 35,17 - 1.47 (IC)

E - 39,21 €-0'068 (IC)

s - ?{,34 (rc) -0 
'60

o ,67

O ,67

0,68

s,ol

IMPÀCTO TRETþN

L1nê ar

Exponen cl al

Po Èônclå 1

¡1 - {l,il6 - 2,6I (Ic}

¡1 - !9,79 c-0'138 (rc)

rr - 2,32.102(rc)-1r22

0,76

o 179

c,80

t,16

cllMP RESSÃO SrMPlAg AX¡ÀL

Llnear

E xp one r¡ cl å1,

Po tencl al

CSÀ - 125,5¡+I{2,l{ (IC)

cs¡ ¡ 2,8? ' r0 2é-o; r {0 (id

csÀ - 60,93 (¡cl 1']e

0,01

o,79

0,82

149,90

\,¡ J i
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TIPO DE RErÀçÃO

f - 4,52 + 0,072 (RDo)

I - O,!{ 60,030 (RDU)

y - t.61, 10-6 (RDU) 2,88

COEF¡CTENÎE OE

coRRE¡,ÀçIO

ÊR¡o PÀ.DR-ão DÀ

A9TIËAlTVA

I4I1SSA EGPECÎFTCå ÀPÀPgNlT

iJnear

Erçponencl rl
Po té ncl. a I

0.6r
0,64

0,64

À-Bs o Rç ño

Lfne ùr

Expon.!nclql

Pctoncldl

A - !3,78 - 0,9 2 IRDIJ)

¡ - B,9o.lol2 .-0,30 (RDu)

e - 3,{1, to57 ¡¡¡s¡-28,?B

0,60

0,43

o ,43

PA - I79,68 - I'75 (ru'D\

p¡ - ?,l8. toll ê-o'?6{ûtr'

PA - 1,66,1096 (RDU) -2s,41

b,52

o ,40

0. {o

IMPÀCîO TRETOI¡

Ll,neàr

Exponencl âl

PotêncfåI

IT - 279,38-2,62 (RDU)

rr ; 9,56.¡o5c-o.l1o (F¡u)

r'î - 2,22.Lo22 (RDUilo'5

CoMPRESSÃO SI ¡.PLAS ÀXtÀL

LL ne dr

Erponencl al

Potêacl al

cSr - l,?.lol+133,99 (

csÀ . 6,9.10-6s0,¡90(RDU)

c6A r {,2{,lo-3t {*u¡'&

lIAELÀ CORFÉLåçÕES ENTR-E F¡sIslþ{cIA Ào DESGÀ.STE À Û¡,tIDo E PRÛPRIEDADES TEoIoLÕGIcàs

POFOSIDÀDE ÀPÀRENîB

Lfnear

E r¡{)onencl al

PotencLal

ÀBFÀSÃO LOS ÀNGDIÆS

LlneÀr

Exponencl al,

Potencl aI

ESMAGÀPfËNTO

Llne ar

Exponencl åI

Potencl al

AI,A - 520,20-¡t,94 ( n¡u)

r,rÀ . {,5l. toGe-o ' 
ul (ltrr-l}

r.rÀ - {r32.lo2t {*u¡tt

E - 173,84 - I,53 (RDU)

p - 9,ll. to3 o-0'06l(BDU)

E - 1,24, tol3 (RDUis'89

!,71

0,68

0,68

0,50

c .13

0,43

0,58

0,50

0, 5l

7,L7

9,06

0,53

0.50

0 ,51

52r,19

0¿
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TABELA QUANTIDADE RELATIVA DE Atv'tOSTRAS pÁRA Os

POLEGADAS

GRADU¡.COES

j-2L/2

2I/2-2

2-rr/2

CÊNTIMËTROS

It/2-L

7,26 - 6,35

L- 3/4

6,35 - 5,09

R AIO MEDIO

( cm )

3/4 - 7/2

5,08 - 3181

L/2 - 3/8

3,81 - 2 ,54

3/8-ne3

3,14

2,54 - I,g9

$UPENFIC¡E ESPECIFICA

(cml)

ENSAIOS DE ALTERAC,AO

n93-n94

2,8Ð

I,89 - I,27

n94-n98

¿ t !,t

L,2'1 - 0,gl

""'r"^l.r*rr*

:r5g

o,94 - 0,67

0 ,87

QUANTIDADE RELATIVA
DE AMOSTRAS

(å-)

l, li

0,67 - 0,48

L,04

0,48 - 0,24

0,79

I t¡

0,55

1, 88

5000

0,40

2,75

4150

0 ,29

3, 80

3250

0,16

5 ,42

2300

7 ,46

1600

10,48

1100

16,85

820

600

400

250



ime¿l 6 poRcENrÀcEü DE PERDÀ Àcur,rul,ÀJ-rÀ 90 BÀsÀim 'c' Dt EÀ.{R\GEM DE cÀPrvÀRA. ;M DIFEFïNTES Giø"\urÀçõ;s, P^-RÀ Drvems
crcu)s DE ENsAio DE ÀLTERAçno coM o Ê:ll kìToR soxll'-ET

GR¡'NULÀçÃO

(?ol l

A

lt.-2 L/2" t

DrÃMETRn

HEDIo
(cn)

B

12 l/2.-2" I

6UP¿ N¡I CIE
ESPECIFICÀ

(st

{c¡n ^¡

c

12'-r t /2',

6,884

D

lL L/2"-L. I

5, 750

noMEpo DE

'{:clos (c}

E

lL' - 3/4"t

0 ,87

a, 450

?

l1/..-t/2. I

1,0 4

3,L74

P1

20

(c20)

G

lL/2"-3/2" I

1,3{

2,2L6

P2

H

{3/8'-Ne 3'

10

(c30)

1,86

P
l'l

L.576

3,0

P3

-r._ 
-

(r¡9 3-N9 4)

2.75

40

(c40,

9,2

1,106

9,5

P{

t
(lle l-¡¡0 0¡

3, 80

t6.2

23.5

o,ao4

50

{c50}

"5

t5,o

5,42

18,O

0,572

I5,3

P6

31,r

60

{c6o¡

18,7

r,46

32,1

0, ¡56

a3,8

P7

41,2

r0,48

70

(c70)

)6.a

2!.1

30,3

{9,8

"B

5r,2

16,85

46 ,7

{1,5

i0

(c30)

,¡l'0

6 2.1

21 .S

Pg

52 ,i

55,5

5o 
'5

a2,5

90

(c90)

46,2

70.0

P¡o

61 .5

32,0

6 a,0

57,e

5(, .8

74,I

31,3

100

(cr00l

¡9,9

71,2

3 5,5

78r 8

68,{

a{ ,2

86.2

6r,5

80,1

60 ,1

53,8

å2.3

82 ,8

{t,0

62,0

6 8.5

90,2

65

61,8

84.9

,3

57 '5

B4,C

a6 ,7

70 ,6

70,1

67,3

91 ,0

89 .2

63

88,8

.5

87'g

?3,0

7i,6

69 ,8

92.8

92,l

81 ,E

'89,¡

76.O

?ô.6

9{,0

92.6

92,1

90.1

80

94,8

,¿

95,2

92 .8

8!.a

97 ,8

95.7

87 ,2

8,7

æ.7
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O/o PERDA ACUMULADA

Croo

Cao

Cso

C?o

C6o

cso

C4o

c¡o

F
ú,-

PORCENTAGEN¡ DÊ PERDA

BASALÎO 
,.C.. - BARRAGEM

ALTERAÉO. COM EXTRAÎOR

5 6 7,
ACUMÚLADÂ X SUPÊRFICIE
DE CAPIVARA
SOXHLET

89
ESPECIFICA

---..¡
].5 SU?ERFICIE

E SF EC IFICA
( c m-1)



T.ABEL.A 7 . EQU,\ÇÕES DE REGRESSÃO ENTPE ¡S PORCENTÀGENS DE PERDAS ÀCU¡1.

LÀDÀS NÀS DIFERE:¡TES GRÀI.IUL¡iÇõES E O ¡.¡rt¡rERO DE CTCI.OS. NO BÀSÀLTO 'C;
DÀ BÀRRÀGEM DE CÀPIVÀRÀ ENSÀIO DE ÀLTEI'ÀçÃO VTA SOXHLET.

VÀRIÀVE I S
;Ão n¡cpe ssÃo E coEFr cr EìrrE pÉ coRRErÀÇÃo

TENCIÀI

PtxC Pr - 3,62 oo'o3c

r B 0.191

Pf = o, 05 cl'48
r = 0197

F2xC Pa = 1r,52 eo'o2c

r. = 0r88

P2 = o,6o cr'02

r = 0196

P3xC P, = 2a t24 eo'olc

r = 0,85

P3 = 2 '27 co '75

r = 0,94

P{ x C

Pl = 24 '61 eo'olc

r = 0,80

P¿ = 3'it 
"o'70

r = 0190

D5xC P5 = 35,61 eo'olc

r = 0,87

P, = 6'74 qo'48

r = 0,95

P6xC Þu = 39¡ll eo'orc P6 = 6,98 co'59

P? x c P, = 49,25 eo'olc

r = 0,80

Pz = 13,71 co'44

r = 0,9I

Pg x C

t8 = 5' 
' 
41' e0'0lc

r = 0,78

PB = r5,ll co'42

r = 0,BB

P, xc P9 = 67,r1 eo'oosc

. r - 0,73

t9 = ¡o ,48 co'27

r = 0'8{

PIOxC 
\

Pto - {7'86 eo'orc

r - 0,88

Pro = 15'30 co'39

r = 0,96



70 PERDA ACUMULADA

P¡o
Pt

FIG. 9 PORCENIAGEM DE

BASALTO 
,.C., OA BARRAGEM

l-c Loo
PERDA ACUMULADA EM FUNçÂO DO NUMERO DE CICLOS DE ENSAIO DE ALTÊRAÇAO VIA

DÊ CAPIVARA ( GRAFICO BILOGARITII\d O ) .



TÀEELÀ 8 ¡QU¡çõNS DE REGRESSÃ.O SNTRE ÀS PORGNIÀ@NS DE PERÐÀS ÀCUMU
LÀDÀs Nos DrvEFsos crcr.os E À sttpERFÍciE EspEclFrcÀ, No BÀsÀrro .c.
DA BÀRRAGEM DE cÀprvÀRÀ ENsAro DE ÀrrE Iì¡.çÃo !rÀ solcrLET.

vÀRr ÃvEr s Ào E COEFI CI
E )€ ONE N CI Àf. PC"TENCIÀI,

C2oxS cro ' !2 t43 eo'l2s

t - 0¡C6

czo ' 8'91 so'77

r - 0,87

Caoxs
cro - 29 r9r êo'o8s

r ' 0159

c3o ' 2¡'10 so'sq

r = 0¡82

C{Ors coo ' 3?123 eo ' 
o6s

r - 016l

c{û ' 30'31 so'4s

t' - 0184

CsOxS
CS' = ,!3,10 e0'06

r = 0,59

cso - 35'a? so'41

r - 0,83

c6O*s
cro - 47 

' 
89 eo'oSs

r - 0,60

c6o'40'34 so'36

! - 0,84

CrOxS cro - 52'18 eo'o5s

r - 0159

clo'4q'61 so'32

r - 0184

c8o*s cro - 56'18 eo'o4s

r - 0.60

c8o ' {9 '07 so'29

r ü 0,84

Cao x s
c9o - 59'07 eo'o4s

x - 0,62

CrO - 52,12 q0'27

r - 0185

croo * s
ctoo '62'4? eo'o4s

r = 0,6,1

cloo'55'91 so'2{

r - 0,86

'tIt ';



7o PERDA AcUMULADA

c50

^ ¡10

-...

^lo

o¡1
FrG. 10 poRcENTÂcEM DE PERDA ACUMULADA EM FUNÇao DA supÊRFtclE
oas a DrvERsos ctcLos DE aLtERAçÃo VtA SOXHLET.

BAsaLTo "c" oa eann¡eEv oE cÂprvaRe (onÁrrco a¡looanírlrco).

l-o
ESPECI FICA

100
DAs DTFERENTES cnaruulaçôes suaùlÉTt-

suPERrrcrE
ESPECIFICA

( cm-l ì



TÀBEL 9 PoRCENTÀGEH D¡' PERDA Àct,H'JLÀDÀ m BÀsÀllo 'cr D^ BARpÀc¡n DE cáp¡v^ßÀ, Et{ DTFBRENTÉ6 cRÆruLÀçõEs, ÞÀnÀ DrvERsos crcrs
DÉ ENSÀIO DE À.LTÉnÂçÃO pOR SAIIJRÀÇIO . 6ECÀcEtl

GRÀr¡u¡ÂçÃo
(poll

A

Itq-z v2',

D¡ Ã}El EO

!6Dro
(ctn)

B

iz t/2"-z.t

c

12.-L r/2.1

SUPERFTC¡A

ESPECIT'ICA

(st
(cm ^)

6,881

D

(l f,/2r-f'l

5.750

Ê

( l'- 3/{' }

o.a7

a, {50

(3/ 1'- L12'I

t,0{

3, t7a

(t/2'-3/8't

l,3 a

Pr

2 .216

¡t

(1,/8i-Ne 3t

5

(c5l

Þ2

l,88-

Þ

L.576

¡

(Ne 3-Ne {}

l3

acl3)

12,t

2,75

9

1.106

¡t

lx9 a:lle 8l

18, s

20

(c2o)

3, 80

36,0

Pa

0,804

3 7.0

41.0

P5

s.42

,27

tcz¡t

0.372

,t9, ¡

¿6, ¡l

7 .16

60.{

Pe

0r356

51 .r

t1

(ca a,

55.0

52.S

l0 .48

P¡

67 ,8

67,2

63,5

{t
(c.tl

71 .3

16,85

59,1

Pg

71.6

7a'6

6 8,6

a8

(cael

8t, t

ö6,0

P9

6¡

85,5

79 ,O

s

7 3,5

78,5

c9

66 .2

Pro

t0 ,3

st
(c55'

62.O

90,6

83,1

8 4,0

90,5

69.5

8E.0

66 ,5

9a,a

62;5

9l, a

61,0

a4 '7

92.0

81,5

91 ,0

70,0

66,9

95,0

95,0

77;z

86 ,A

91 ,5

81.8

95,5

70,0

95,5

)6,2

86,5

6¡,8

96.1

82,2

t6 ,4

96,5

96,5

57,6

96.8

9 7.0

96,8

89,8

97 ,2

97,5

9lrl

9a ,0

9 e,8
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FIG. 11 PORCENTAOEM DÊ PERDÀ ACUi,IULÀDA X N9 OE CICLOS
BASAI.IO .'C" - BARRAG¡Ii! DË CAPIVARA
AL'ÍERAçÃO POR SAIÜìAçÃO - SÊ.CAGEIV¡

--To--is =-ì----ã--lñ 3F--:A;

E

55 60 Ne 0E C|CLOS



7o PERDA acutltuLADA

tå Ftc. 12

l*.r

*/ó,ls-.
_.\-c\.c-c
rc

cae
Cqt
€¡+
czz
czo
cr¡

c5

PORCENÍAGEM DE
EASALTO "C" -
ALÎERAçÄO POR

PEROA ACUMULÀDA X

BÀRRAGEM DE CAP¡VARA

SATURACÄO-SECAGEf'/l

45 789
SUPENF¡CIE ESFECIFICA

16 SUPERFíC IE

ESPEC IFIC A
(cm-r)
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'ltaseLÀ 10 EeuÀÇðEs pn n¡cnnssÃo ENTRE Às FoRGNTÀcENs DE pERDÀs Acur'f ur.À
DÀs NÀs DTFER.ENTES GRÀNULÀçöES E o. N0¡.8 Ro DE crclos. No BÀsÀ'.To 'c.
DÀ BÀRRÀcEM DE cÀprvÀFÀ Ei'rsÀro on .nr,rn neçÃo poR sÀTURÀÇÃo - sEcÀGEM.

Ão n¡ nrcnessÃo ¡ con¡lclE¡¡rE DE coRRE
vln¡ Ár¡e rs

POTENCI ÀL

PIxC

P^ x C
¿

lî--

P3 xC

È{rc

P5rC

Pó xC

PZ x C

PB x C

Pl - 2I'?6 êo'o2c

r - Cr78

Pz = 28'8? eo'o2c

r = 0,77

þ z = 47 ,lt eo 'ol'c
x - O'12

Po = 56,92 eo'orc

r * 0'81

"5 = tu 86 eo'olc

r = 0,84

Pt, = 77 
'25 eo'clc

r = 0 "88

Pl - 5'9{ co'64

r - 0,94

P2 = 9 '92 co'52

r = ù,93

P3 = 24,41 co'25

r = 0 r90

n{ = 3t '78 co '22

r - 0 ¡96

P5 = 38'?8 co'?2

r = 0r9r5

P6 = 61,57 co'12

¡ = 0'98

P7 = 73,4 5 cc'oB

r - 0,96

0 .00 3cP? = 84,73 e

r - 0r8¡l

EìXPONENCIÀL

P, = 81162 eo'oo/ic I n, - 68,02 co'lo

r-0,8? I r-0,98

n9 - t6'46 co'07

r - 0198

P, - 86'63 eo'oo3

r - 0187

Plo ' 67'65 eo 'olc
r ¡ 0,90

Pro - 49'g¡ co'17

r - (1 r99



O/o PERDA AcUMULA DA

1 Lo
FIC, 13 PORCENTAGEM DE PERDA ACUMULADA
cacEu. BAsaLTo "c" o¡ gaRRtseu DE cap¡ì/aRA

en runþÃo Do r{úùERo DE
(GRAFICO BILOGAfìiTMICO)

100 1000
crcLos DE ENsa¡o DE ¡¡_renacÃo eon sarunaçÀo- se-

ctcLos



TABELÀ 11 EQUÀçõÉS DE REGFTSSÃO E}ÍT,JìE ÀS PORCËNTÄG:NS D! PEII.ìS .)'3--}:.--

!ÀDÀS NOS DTVEFSOS CTCLOS E À SUPERÈ'ICIE ESPECIFrCÀ, NO 8ÀSÀ!TO "C" D.\

BÀRRAGEM DE CAPIVARÀ ENSAIO DE ATTERÀÇÃO POR SÀTURAç;C - SEC\G:}1

ñô DE nnciì¡s s,i'o FrcrENT: ìlf coli'jrÀcio

Cl x s

c2xs

c, = 32 '42 eo 'o1s

r = 0,58

cl = 67 'tg eo'o3si

r = 0.58

C= cv tJr

r = 0,83

"" "C '23v2 - Jv'te r

i

. .l c0,19L3 - u-/:r '

c4

Í

.. ..- -o ti1

- A 'et

r/ c0'L5ç5 - uerJr "

r = 0,66

"6 
= on'40 so'15

t = 0 ' 
'ê,1

- -- -v'tJC_ = b:r,irY >

r = 0,88
c7 = 74t8¡ eo'o2s

r = 0,63

^ ) ae.

r = 0,9I

-- ^- ^0,31Cg = 65,¿b >

r = 0¿98

VÀRI JIVE f S EXP CÌ.triiNCT A],

éø - 7q'ss eo'o2s

r = 0,62

C, x S

5

cn = 'lL,12 cwte¿r

1" = c,59

c, = 73'6)- e

: = 0,61

L;-t



ACUMULADA

FIG.14 PORCENTAGEM OE PERDA

orvERsos crcLos DE ALTERAçÃo

BASALTo "c" DA BARRAGEM DE

l.
ACUMULADA EM FUI\JçAO OA SUPENTI,CIE ESPCCíTICA DAS

PoR sATURAçÀo - sEcAGEM.
tt

cAPTVARA ( gRaflCO B¡LOG¡nrtr¡¡O ).

10
DTFERENTES CnnruUUçOeS SUBMETTDAS A

1 g g ESPECIFICA
( cm-' ¡

SUPERFICIE



GRÀn t, ¡,ÀçÃo

lpol)

¡IIl¡1ETFo

¡dDlo
(crDI

3'-2 L/2" t

Î,q:.ELÀ ]2 poRcTNt^GEþ Dii ÞERDq ÀcuMul'ÀI'^ Do ÊÀs^Lco -c-
P;tR,' DII.rEP*SOS CICI¡S DE I¡iSAIO DE

B

z l12"-2.i

SUPE R¡IClE
ESPECfF¡CÀ

(s)

lcn')

.c

2"- r r/z"t

6,AA1

N,",;;.^O DE

lr'çrcrcstct
lPEI,r'À \
I ÀCUH'JLAD¡\\

lrel\

D

l1l2"-t"l

0,3?

l" - 3,/{ " )

4,450

l,0l

Li74

ol

I
(c1)

t,l4

2

ic2)

2 ,216

G

2

1,88

3

(cr)

H

3,/8"-N93

o3

ÐA BÂTìAJ\CEH DE CAP¡VANA. IiH DIFE¡IIN'¡ES GiIÀNUi,\ÇõiìS

ÀLTER (Í,o ccv er¡ln¡ocr-¡ro: l1l

4

(c4)

l.a

2,7\

2,9

I

fi93 - N9rt)

l-106

5

(c5t

!,t

0

6,O

0 .80 ¡l

29 ,5

5

:6)

.¡

i,3

7.7

31,r

7

(c7)

8-â

o,572

16 ,2

1,8

I
.cô)

7 ,46

ì.2

1,I

¡8'9

9,9

5^, ¡

0.t56

P

50,

68,1

9

(c9)

32,

10, {8

4,7

5 3,6

t0.l

10

cr0)

74.6

5ó,

8, t

a

60.

16.85

59.3

1l
(cìì)

;.1 ,0

ì8,2

t6,2

:8.0

?ì.9

n9

I

61,

76..3

54,0

L2

ar2 )

?8

7 8,9

16,6

67 ,5

54,5

Pro

l.l
(ct3)

8r,3

79,

89. I

t8,6

47 ,6

69

t4

(cL4

4.5

47,1

80,0

0,0

7

9 3,6

)9

47,3

r,0

r5

( cr5

t8.o

{,5

90,0

er,0

0,0

9 5,0

79,5

7t,0

9 3,0

55.3

I6

(c¡

80,0

79,O

60,0

90

95, {

80

71,0

9 5,6

L7

(cl?)

89,5

55.5

80,5

85,0

6 ¡-r .0

91.6

80,5

95,

17 .O

1,5

l8
(cr 8)

56.0

80

92,O

89.2

€c,s

8t,0

97,

56 ,'J

¿.0

1,1

8t,o

93,O

92

5

60

8l

97,S

,5

90,5

9 8,0

2,5

i7,o

81 ,0

9{.8

2,5

1,0

82.0

72

90,5

9 0,0

9 3,0

61,0

95,E

I

82.4

7,5

:3,0

9 È,0

2-n

Bt.5

96

l,o

82.5

,t

t.0

92 t5

I,I

Bt -5

9l, o

97.1

42,3

t,3

98,1

q2 ,5

8t -5

91,0

9t,o

s7-5

,0

98,¡

9 3,0

9 3.5

91.3

8¡1.0

97.5

9 8,5

3.0

9{,0

9 8,0

9 8.0

g 8.5

1,0

94,5

9 8,5

94,

9 4,6

a,5

98

9 8,0

,5

9 8,6

9 8,5

98

98 ,6

90,

9E ,6

99,0 99,O



7o PERDA acuMuLADA

PORCENTAGEhI DE PERD.\ ACUMULADA X i.¡ 9 DE CICLOS

sAsALlo "c" - BARaaerlr DÊ cAptvARA
aLTERAçÀo coM et¡¡- E ¡¡oçr¡coL(t

N9 DE CICLOS



o/o PERM ACUMULADâ

PEÎDA ACUMULADA X
8ARR,1GEM DE CAP¡VAh=A
ETTLENOGL¡COL (r)

PORCENT,AGÊM

BASALTO 
.IC"

ALlERAçÃO



TÀAELÀ ]3 EOUÀçõES DE. F€GRESSÃO ENTRE ÀS PORCENTÀGENS DE PERDÀS ÀCUMUI,è
DÀS NÀS DIFERENTÊS GRÀNULÀÇöES E O NÛ¡,€RO DE CICLOS, IJO BÀS¡.I.TO "C" DÀ

BÀRRÀGEM DE CÀPIVÀRÀ, ENSÀIO DE ÀLTEFIÇÃO CO¡.| ETI LEÎ¡OGLÍ COL( 
1)

VÀRI Á!E I S
EQUÀçÃO DE REGRESSÃO E COEFICTENTE DE CORFEIÀÇÃO

E)@ONENCIÄI- POTENCIÀT

Pl*c
Pr - 14,86 êo'10c

r * 0r?0

Pl - 6,8? co'85
r - 0,90

P2*c Pz = 1g,4 { eo'o9c
r - 0,6?

P2 = 9,03 co'79
r = 0185

P3*c P, = 26 r90 eo'o7c

r * 0,66

P3 = 14'52 co'55

r - 0,87

P4)rC
P{ = ,10,€2 ê0'05e

r - 0,54

P¿'23,gq ê'5L

r = 0,78

P5*c
Ps = 43,0g eo'ose

r - 0r5¡l

P5 = 26,a1 ê'47
r = 0,76

P6xC
P, = 47168 eo'osc

r = 0,53
P6 = 28'97 co'19

r = 0,76

P? x c lz ' sg'87 ;o'o3c

r - C,{8

p- - ¿t,8e c0,34,
r - 0171

PB x C

Pn = ?9r8o eo'o2c

r - 0149

PB - 67'83 co'rs

r - 0 ,72

P9 xC
t9 = 80,08 eo'o2c

r . 0,50

P9 = 6?,97 co'16

r = 0 ¡74

PrO x C

Pro - ?5'2I eo'oZc

r r 0,63

Pro - 6¡'3q co'Ì8

r ¡0,85 Ð[2sI
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TÆEIÀ 14 ¡j?UAçÕEs DE mGREssÃo ENTRE Às poncrìir¡cn¡ìs DE PÉRDÀS o.u"u"ooo, Nos DIVER
sos crcI,os D À supsn¡lcrE EspEclFrcÀ, No BAS.ALTo "c,' DÀ BARR¡-GEM DE cÀprvÀRÀ ENsÀro
Dr Àf,'IE RÀçÃo coM ETrr,ENccLtcol,.'"

c9 - 63,11 sc ' 
20

cÌo*s ,t ôvrvJ¡r'r0 oq cc'i9- 10

VÀRI ÃVE I S
uÀcÃo DE RRGn:ssÃo E coEr¡rcrENTE_

ìixPoNh'crAl I

DE coRF¡LÞcÃo

PO.fEN CIÀL

CI x S C- = 4,85 e"''""
L

r = 0,86

_ ^ -- _I.ù4s1 = J,)) s

CZxS
Cz = 29 '0'l e"'
r = 0¡70

cz = 22 'sr
t = 0,92

Ca x S

ca = 45,04 e

r = 0,64

ca = 37 '37
r = C ¡8?

C- x s
c4 = 51,04 e

t = 0,64

c4 = 45,75 so

t = 0,q6

c5 x s c5 = 56,45 eo'o1s

r = 0,66

c5 ='19'17 so'30

r = u,11

C- x s I"l

-I

c7 x s 
I

I;. _l
'l

^ .. ^^ ,0,04sL6 - o¿,vu e

r = 0,68

^ .. ^- 0'a3s\-7 - aÞtut e

_r = 0¡70
0 ,0 -iscg: o/,öJ e

c6 = 55'€'1 s1 '25 
|r = 0,89 
|

c = ro .lr s0'2? i"1 
I

r = O,9l 

----l
n.1rl ICg = Â?,39 S"-' 

I

r - 0,?l I

I r = 0/71

-l

crlxs I a,^ -6g.€l eo,o3s
I aJ

r - 0,92

. ^ _0,19rl3 E þ¡i,4ð l)

r: = 0,91

c,, X S cL4 ' 70 '06 eo 'cis

cts cts ' ?o '50 eo'o3s cts - 6s'z: sc 'Ìg

CI6 x S cte = 7o'lg eo'o35 c. - = 65,50 t:0'19

cr7 " s t- = 11 ,o -o,o3s'\'7 C.- - 66,02 s0'i8

x sc. ^
,. ,0,0lsLt8 - /r,er c Llg = þÞ,ro s

¡ = 0,91
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TÀEEf,/\ 16 EQUÀçõDS DE RSGR.ESSÃO ËÑTRE .\S PORCENTÀGE¡.S DE P!RD.¡'S .\CUJ1U-

LÀDAS NÄS DTFEF.DNTES GP"\NULÀçÕES E O NÚÞ1ERO DC CICI-OS, I'lC BA5ÀI:O

DA BARiìÀCEM DE CAPrVÀRÂ ENSÀIO LiE àrT!:r\(:FO CO)4 ETi:¡:;ccl:cr:.'-'

VÀRIÁVDTS
EQU¡.ÇÃO D! R.iiGRESSÃO E COIFI CTE'\*?E DE COiì?jJL'ì:¡''

EXPONENCI}.L P O'Ì"iìü C I ¿\I

P} x C .L

r
= ro,5o eo ' 

19c Pt = 6 '66 co'99

r = A,94

P¿ x c pz ^ Ig ,27 e0'IZc

r = 0,81

.^ ^ù,î,2Y2 = Lq 
't"t 

t

P3 x c
.) = .)n )^ ^A,C)'lc'3 -- ^0,41P1 = ¿.ttt> u

P. x C

,. ^0,05cE4 - i.l.r t) c ^^ ^a ,2iY4 = JO. ó¿ V

r = 0,90

Þ

0,0?cP5 = ta.ti e
. ^ ^0,1Y- - ol,Lo'-:

'6 " -

'I .' -

Pg x C

Pa = 8'> 'øa eo ' 
oi'c

r = Q t71

Þ = q1 ?q á

Pe = gq' Bo eo'oo5c

r = A '31

P, = 95,95 eo'oo¡c

PrO = 88,q6 e0'olc

r = 0,8I

^- .. ^0,04

= A,9C

P8 = 93, a7 co'az

t - A,tl

P9 = 95'oo

r = 0,93

Pto - 86 'c6 co'07

t o 0,91
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TABELÀ ].? EQUAÇõES DE REGRESSÃO ENTRE AS PORCENTÀGE¡¡S DE PEIII)AS ÀCUMULA

DAS NOS DTVERSOS CICLOS E A SUPERI-ICIE ESPECfFICA, NO BASÀLT\) "C" DA

BÀRRAGEM DE CAPIVÀRÀ ENSAIO DE ALTERAçÃO COM ETILENOGLICO&,(2)

Ão DE FEGFESSÃo E coE

E XPONEN CIA L

c2 = 30 ' 60 so'53

r = 0,87't

Ca x S

C4 x s

C-xS
5

C-xS
b

q7 x s

c, = 47 '77 eo ' 
o6s

r = 0,67

c4 = 5t, 94 "o'o6s
r = 0,70

c5 = 56,:.¡ e0'059

r = 0,7I

cu = 58'49 t0'o::
r = 0,7Ì

cz = eo,o9 eo'o4s

r = 0, ?1

c, = 6!t78 eo'o4s

r = 0,72

c9 = 63'56 eo'o4s

clo = 63,92 eo'o4s

r = 0,73

c, = 39,63 so'42

r = 0190

c4 = 41.'2a so'37

r = 0,92

cr.= 48'98 so'32

r = 0,92

cs = 5z ,42 so '25

r = 0,93

CrO = 5? ,82 s0'25

r = 0193

VARI ÁVE IS

cr. *. s

C^ xS
¿

cI = I9,oL e0'f4s

r = 0,63

c, = 39,27 e0'08S

r = 0,63

c^ x s
0

C^ xS

DE coì trrl,AÇÃO i

Cr, = 64119 e

r = 0'73

POTENCIÀL_ |

-1
I

Ct = tz'20 so'96 
|

r = 0,87 i

c6 = 51' 61 so'30

î = 0,92

= 53 ,4L So '28

= 0,92

c, = 55 ,43 s0'27

r = 0192

crl = 58'1r so'25

r = 0,93

c-

r

CII x S
0 ,0 4s
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TÀÞE!À 18 PoRcEl¡T^GEl'l DE PERDÀ ÀcutruI¡D.\ Do aAsÀLTo 'c" DÀ ðÀRnÀGErr DE c prvÀnÀ. Erii DTFEFTìNTEs cR¡NULÀçõEs, ÞÀ:rÀ DrvE*sos crclos DE Er¡sÀro DE

ÀtrEnÀçÀo coH suLF^To DE sóD¡o

GFÀNUr.1ção

(pot)
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B
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.'TABE!À 19 ÐeuÀçõEs DE RiiclussÃo EÌ,¡TRE As PoRCEN.I,AGENS DE pERD¡s Àcur"tuLÀ-
DÀ-c NÀS DTFEFET¡TES GR^¡rul,^çÕEs E o. NÍTMERO DE CÌCI,OS, NO BÀSATTO Cn DÀ

BÀRRAGEM DE CÀPIVAN¡. ENSÀIO DE ÀLTERÀç.EO COM SULFÀTO DE SöDIO

Pl x C

P^xC
¿

I-

P^ x cJ

Ìr - 15,s¡ eo'o7c

r - 0¡75

P, = 2?,64 eo'o6c

¡ = 0168.

P3 -- 3.¡,82 eo,o6c

r = 0166

PI = 8'45 co'6?

r = 0r9¡l

P2 = 12,80 co'58

r = 0 r90

P.j = 2 i, 71 co' 48

r = 0¡89

Pro = zo,l{ eo"o3c
¡ = 0173

P5 = 62,67 C0'15

r = 0193

P6 = 44,60 co '32

r = 0186

Pz = 37,34 co'41

r = 0,86

P:.ô = 60'94 co'19
r = 0,9.il

Pn = 50196 eo'o3c

r - 0166

Pu = 72rl3 eo'ozc

r = 0t72

F6xc P6 = 59,81 eo'o3c

r = 0,63

P7 = 52,43 e

'r = 0r63

0,05cPTxC

Pg x C "g = t0.21 eo 'o4c

r = 0,65

P9 xc P9 = 63,?4 eo'o4c

r = 0,63

tB = ¿e ,42 co'32

r = 0,88

P9 = 50 ,32 co'29

r = 0187

?ro x- c

43
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ÎÀBELÀ. ZO NçU.I,çO"S DE REGR¡SSÃO ENTRE ÀS PORCENTÀGENS DE PER9ÀS ÀCUMU!,À
DÀS NOS DIVERSOS Crcl,os E A Sr,?ÐRFlcIE ESpEcf FIC.q, NO BÀSÀLTO iC. DÀ
såRRÀcEM DÐ caprvÀRÀ ENsÀro DE alrnReçÃo cou suLFÀTo DE sóDro.

VÀ¡ìi ÁlEI s
EQUÀçÃO DE AOE EN

EXPONENCTÀl, POTENCI.AI

C, x S. c, I lrtr 8o eo ' 
los

¡ = 0¡6,1,

c, ' t1r52 50t62

r - 0181

CaxS
ca - 44,8? eo 'o5s

r = 0,5,1

C, - 15'63 Sortll

r - 0.77

C5 xS
c, = 60 t2? eo'oes

r - 0,59
c5 52't8 S0,28

r - 0,84

c? xs
cz * 63,g 4 eo'o3s

r = ô,58

c, I $9,69 50r24

r = 0,83

Co:(s cg * 6? ,26 eo'o3s

¡ - 0160

C, - $$,99 50r'2¡l

{ - 0,84

Cltxs
crt - 68'{8 eo'o3s

r * 0159

cl¡ - 6 
' 
42 so'23

r - 0¡83

ct¡ * s
crr ' 69'51 eo'o3s

r - 0159

cl3 - 6z '18 so ' 
22

r - 0,83

CfSxS cr5 ' 70t79 eo'o3s

r - 0¡59

cls - 63'86 so'21

r - 0¡63

ct7 * s cil - 7L,96 eo'o3s

r - o,i8
c17 - t55'r4 so'!l

t o O'82

C¡9xs cr, - 5tr3? eo'2os

r - 0,86

ctg - 60'23 so'43

r - 0,9,1

C2lxs cä r 45r{1 eo'3cs

..i r - 0,90

Cr, ' 59,93 s0'52

r - 0195

4t- ;$ll ì
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T.ABEÍ,À 21 - PORCENTÀGEM DE PERDA ACUMUIÀDA DO BASÀI,TO BARRAGEM DE CAPIVARÀ, NA GRÀNULAçÃO DE

. T L/2" - IIt, SUBI4ETIDA AO ENSAIO DE .ATJ TE RÀç ã,O ËOR EXPOSIçÃO NATURÀT'

GRANULAçÃO

(pot )

D1

tI 1-,22" - 1')

DT Â.I'TETRO

lÉoro
(cm)

D2

(1 1,/2" - 1")

\¡**o DE

* \o**"" (r)
eenoa \
ACUMUIÀDA 

\(P) \

3.I74

-,1

3.11 4

D-1

I

Pz

2

t3,0

3

36,5

Í;o

4

44,0

8ro

5

46 ,2

16 ,5

49 ,5

6

28.6

52,0

7

30 ,5

I

54,5

31,5

9

34 ,O

10

34,5 35,5 36 ,6
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TÀAEL.à 22 EQUÀçõES DE REGRESSÃO ENTRE ÀS PORCSNTÞ.GENS DE PERDÀS ÀCUMU

r,ÀDÀS NÀS DIFERENTES GFÀNULÀçõsS E O TE}'JPO DE EXPOSIçÃO, NO tsÀSÀ-l.TC -
.C, DA BAR8ÀGEÁ' DE CÀI'IVÀRÀ ENSAIO DE ÀTTERÀçÃO POR EXPOSIçÃO NÀTUR¡\L

Pr = r'75 T0'67

r - Q,92

P2 = Ù'lo rl'o8
r = 0,95

VÀRI ÂVE I S

P, = 18' 72 eo'olr
r = 0ri9

Pz = 6'oB uo'olt
¡: E 0,8?
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s's'iuc'ol r¡- r r nlcÀo vra soxHLEr
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ÞARRÄG.EI4 D€

90.8

aâsaLro'c'
OÂRRÃG€ìI OE

to lzi I sz.t45 I 1.7. I sr.¡80 | 15 : c24
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.BASALIO

s¡rro osdnrò

20
30
40

85.O

BÀSÂLIO

OA

3.9
4.7

147

20
30
40

basArl0
ÈRFiÁ OE EACTA

Áo sar

76.7

a ¡.4
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76.1

i o.l
16.4
2 5.6

trcros

9).2

30
45
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TÀBÐLA 26 CoRRELÀçõES ENTRE O COE¡,ICIENTE DE ENFFÀOUECTMENTo cf)M o CoEFICIENTE DE ÀLTD Rlii]Ì LID:.D;

ESPECfFICA PÀP.À DI\TERSOS Eì¡.SÀIÔS E À PÍSISTIhICI¡ TÞETON INTCIÀL

lrPO DE REl,¡rÇÃO
EOUÀçÃO DE

REGRESS¡O

COE¡'ICIENTE DE
CORPSLÀçãO(r!

ERRO,PÀDRÀO DÐ
ESlIMÀ1IVÀ

(svx)

COEFICIENTE DE A¡TERÀBILI DADE
ESPECfFICÀ (SOXIILET)

Ll near

Expon€nc1al

Potencl. a L

Ksx - 0,33 - 0,40 (cE)

Ksx - 0,93 e-5'21 (cE)

Ksx - 0,00 5 (c¡i)-?'3{

ù ,85

o ,'r0

0,65

0,05

COEFI CIEI'¡TD Þ!],À¡,TERARII,l DÀDE
Es''cci r.t cÀ (s^TUnnçÃo-s Ðc¡cIÌM)
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0,77
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0 ,1.9

COEI¡ICIINTE DE ]\L .II' RÀ I] 1 LI DÀ ¡JE
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